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1. INTRODUÇÃO 

Em Minas Gerais, o trigo desenvolve-se nos meses frios do ano, quando as 
chuvas sao deficientes, sobretudo no periodo de espigamento. Trabalhos realiza- 
dos neste Estado indicam haver grande possibilidade para seu cultivo, principal- 
mente sob irrigação, promovendo o aproveitamento de areas irrigaveis no período 
de entressafra, em alternancia com culturas de verao (16). 

Vários autores (3, 5, 11, 12) têm assinalado a viabilidade da produção do arroz 
com o uso da irrigação por aspersão, com produções elevadas e certa estabilidade 
das produções anuais. DEL GIUDICE et alii (3), em Viçosa, obtiveram, durante 
dois anos e em duas variedades, com profundidade de rega e limites d'água dispo- 
nível adequados, produções de grãos bem mais elevadas do que quando o arroz re- 
cebia apenas água das chuvas. 

Feita a cultura do arroz, pode-se aproveitar a área irrigada utilizando-se ou- 
tra cultura, como a do trigo. Este deve ser semeado em época tal, que, sem prejui- 
zo da produção, permita o preparo adequado do solo após a colheita do arroz, de- 
vendo também ter ciclo vegetativo que não se prolongue além do período apro- 
priado para a colheita do trigo e o preparo do terreno e posterior semeadura do 
arroz. 

Diversos autores têm assinalado a importância da época apropriada para o 
plantio do trigo e os efeitos prejudiciais do plantio precoce ou tardio sobre a pro- 
dução de grãos. XAVIER FILHO (18) recomenda, para Minas Gerais, plantio sem 
uso da irrigação a partir de 25 de janeiro até 6 de março e com irrigação durante o 
mês de abril. Segundo o autor, nos plantios feitos nos meses de maio e junho, 
especialmente com variedades tardias, a colheita quase sempre ocorre no período 
das chuvas, e deve-se considerar ainda o inconveniente do ataque de pássaros nos 
plantios realizados nestas épocas. Já KALCKMANN (7) encontrou que, para Mi- 
nas Gerais, o trigo deve ser semeado no período de fevereiro a março. 

* Trabalho baseado na tese apresentada à Universidade Federal de Viçosa, pelo 
primeiro autor, como parte das exigências para obtenção do grau de ‘Magister 
Scientiae' em Fitotecnia. 

Recebido para publicação em 17-02-1977. 

** Respectivamente, Auxiliar de Ensino da Escola Superior de Agricultura de La- 
vras, Professor Titular, Professor Adjunto, Professor Assistente e Professor 
Adjunto da Universidade Federal de Viçosa.
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THIBAU (14) comenta que a temperatura é muito importante para o trigo, po- 

dendo reduzir o ciclo da planta, o rendimento de grãos, o numero de perfilhos, a 

altura da planta, o comprimento da espiga e o número de grãos por espiga. Segun- 

do o autor, em plantio feitos no mês de janeiro, em virtude das altas temperaturas, 

o ciclo da planta é acelerado, ocorrendo, em consequência, baixo perfilhamento e 

pouco desenvolvimento da planta, com reflexos na produção de grãos. Por outro 

lado, nos plantios feitos nos meses de junho e julho, a elevação de temperatura du- 

rante os meses de setembro e outubro provoca chochamento das espigas. De acor- 

do com o mesmo autor, um dos meios de fugir às altas temperaturas seria semear 
o trigo em março ou abril. 

O objetivo do presente trabalho foi estudar o efeito da época de plantio sobre 

o rendimento dos grãos, ciclo vegetativo e algumas outras características de três 

variedades de trigo, de ciclos diferentes, visando à exploração mais adequada do 

sistema de produção arroz-trigo, sob o regime de irrigação por aspersão. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

O presente trabalho foi realizado na Universidade Federal de Viçosa, Minas 

Gerais, em 1974. 
Os dados de temperaturas médias mensais e o regime de chuvas, durante a 

permanência do ensaio no campo, encontram-se no Quadro 1 e na Figura 1, res- 

pectivamente. 

QUADRO 1 - Temperaturas médias mensais, no período de março a 
outubro de 1974* 

Março 22,0 Julho 14,2 

Abril 19,8 Agosto 16,2 

Maio 17,9 Setembro 19,8 

Junho 14,9 Outubro 20,0 

* Dados da Estação Meteorológica de Viçosa, da rede do Depar- 

tamento Nacional de Meteorologia do Ministério da Agricultu- 

ra. 

O solo onde se localizou o experimento é Podzélico Vermelho-Amarelo Cambi- 
co, fase terraço, de classificação textural argila, cujas características químicas se 
veêm no Quadro 2. 

As variedades de trigo estudadas foram: ‘Pel. A. 506-62', TAS49' e ‘Nadado- 
res', visto acharem-se entre as variedades que apresentaram melhor comporta- 
mento em ensaio de competição entre variedades, realizado em Viçosa, e possui- 
rem características bioclimáticas diferentes. A primeira, segundo MOTA e 
GOEDERT (9), pertence ao grupo das superprecoces, é indiferente ao comprimen- 
to do dia, não necessita de frio e requer temperatura relativamente alta no subpe- 
ríodo encanamento/espigamento. A segunda pertence ao grupo das intermediá- 
rias, é de ciclo médio, não necessita de frio, responde a temperaturas crescentes e 
exige dias longos para espigar. A última pertence ao grupo das tardias, não neces- 
sita de frio, reage à elevação de temperatura e exige dias longos para espigar. 

Foram usadas quatro épocas de plantio: 20 de março, 10 de abril, 30 de abril e 
20 de maio. 

O ensaio recebeu adubação básica de 250 kg/ha de superfosfato simples e 50 
kg/ha de cloreto de potássio, aplicados no sulco de plantio, em mistura com a ter- 
ra. Não foi feita adubação nitrogenada, uma vez que havia sido feita uma incorpo- 
ração prévia de leguminosa (feijao-de-porco) ao solo.
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QUADRO 2 - Resultados da análise química de amostra do solo 
onde se localizou o experimento */ 

Níveis de ferti- 

Análise química Teores lidade do 
solo **/ 

pH em água 1:2,5 5,4 acidez média 
AY" trocável eq. mg/100 cc solo 0,1 Baixo 

cat’ + Mgt eq. mg/100 cc solo 5.6 Alto 
É ppm 89 Médio 
P ppm 24 Médio 

*/ Análise realizada no Laboratório de Solos da Escola Superi- 
or de Agricultura de Lavras, MG. 

**/De acordo com a PIPAEMG. Recomendações do uso de fertili- 
zantes para o Estado de Minas Gerais, Belo Horizonte,Secre- 
taria da Agricultura, 1972, 88 p. (23 tentativa). 

Utilizou-se o experimento em parcelas subdivididas, com quatro repetições. 
As épocas de plantio constituíram as parcelas, distribuídas em blocos casualiza- 
dos, e as variedades, as subparcelas, distribuídas ao acaso dentro das parcelas. 
Cada parcela era composta de 30 fileiras de 4 metros de comprimento, espaçadas 
de 0,20 metros, com uma densidade de plantio de 3 gramas de sementes por metro 
linear de sulco, o Sue correspondia a 150 kg/ha. Cada subparcela era constituida 

do que as 6 fileiras centrais, de 3 metros de comprimento, consti- 
il. 

Em cada subparcela, e por época de plantio, numa das repetições, escolhida 
ao acaso, foram instaladas células de Colman, numa profundidade de 12 cm, como 
indicador da tensão de umidade do solo. 

De acordo com a curva de retenção de umidade traçada por FERREIRA et 
alii (4), o solo onde foi instalado o ensaio apresenta os teores de umidade de 32,5 e 
20%, respectivamente, para capacidade de campo e ponto de murcha permanente. 
De acordo com os resultados encontrados pelos mesmos autores, julgou-se conve- 
niente que se fizesse a irrigação de trigo todas as vezes que a tensão da umidade 
do solo atingisse 6 atmosferas, uma vez que os referidos autores encontraram 3 a 9 
atmosferas como sendo as melhores tensões. Aquela corresponde, aproximada- 
mente, ao nível de 25% d'água disponível. Portanto, a reposição foi de 75% da á- 
gua a ser aplicada por subparcela, correspondendo a 180 litros. Também as irriga- 
ções foram feitas segundo a metodologia seguida por esses autores. 

Além da produção de grãos, avaliou-se ainda: período em dias para atingir o 
espigamento e a maturação, grau de acamamento, altura da planta, número total 
de colmos e percentagem de colmos com espigas férteis, tardias e estéreis, compri- 
mento da espiga, número de grãos por espiga, dimensão do grão, peso de 1.000 
grãos, peso por hectolitro, teor de proteína e incidência de ferrugem do colmo e da 
folha. 

Para a avaliação das características, a colheita foi realizada uma semana de- 
pois da maturação das espigas. Para facilitar a debulha mecânica, o trigo, depois 
de ceifado, foi colocado em sacos de algodão, permanecendo ao sol durante 3 dias. 
Uma vez debulhado, foi armazenado em câmara seca, até a última colheita; depois 
disto, as sementes foram pesadas, corrigindo-se os pesos para 13% de umidade, 
sendo os resultados transformados em kg/ha. 

O número de dias para atingir o espigamento foi determinado a partir da
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emergência das plantas até que 90% delas se apresentassem com espigas emersas, 
e para a maturação, quando 90% das plantas se apresentassem maduras, fato 
caracterizado pela coloração típica das espigas e dos colmos e pela dureza dos 

0S. 
Depois da ceifa do trigo, procedeu-se à contagem dos colmos, observando-se 

cada espiga e agrupando-os em colmos com espigas granadas, tardias e estéreis. O 
total de colmos foi obtido pela soma destes três tipos. Foram consideradas como 
espigas granadas as que apresentavam completa granação; como espigas tardias 
as que tinham os colmos ainda em fase de crescimento, de emborrachamento ou 
em fase leitosa, por ocasião da colheita; e como estéreis as que estavam parcial- 
mente granadas, com esterilidade basal ou apical, ou com ausência total de grana- 
ção. A percentagem de colmos com espigas granadas, tardias e estéreis foi expres- 
sa em percentagem do total. 

A altura da planta foi obtida por ocasião da colheita, pela média de três 
mensurações, tomadas em um metro das três fileiras úteis, na parte mais uniforme 
da superfície do solo, até a inserção da espiga no pedúnculo. 

O grau de acamamento foi avaliado por ocasião da colheita, em percentagem, 
com base numa estimativa visual. 

Para determinar o comprimento médio da espiga, colheram-se 30 espigas, ao 
acaso, das plantas mais altas, e com o auxílio de um paquímetro mediu-se o com- 
primento total da ráquis, a partir da inserção da espiga no pedúnculo até a inser- 
ção da última espigueta. 

Para determinar o número de graos por espiga, utilizaram-se as 30 espigas 
usadas na determinação do comprimento. 

Foram feitas duas medidas nos grãos, comprimento e largura, calculando-se, 
posteriormente, a relação comprimento/largura. Estas medidas foram feitas com o 
auxílio de um micrômetro, com precisão de centésimo de milímetro, em 20 semen- 
tes obtidas por divisões sucessivas do total de sementes de cada subparcela. 

Com o auxílio de um contador a vácuo foram amostradas 1.000 sementes, as 
quais foram pesadas em balança de precisão de décimo de miligrama, sendo o 
peso corrigido para 13% de umidade. 

O peso por hectolitro foi determinado em balança Santo Antônio, com capaci- 
dade para 1/4 de litro, e os dados obtidos foram transformados em peso por hecto- 
litro, a 13% de umidade, utilizando-se tabelas próprias para conversão. Para cada 
subparcela foram realizadas duas pesagens, de acordo com as prescrições das re- 
gras para análises de sementes (10). 

A análise de proteínas foi feita em amostras de 200 gramas, das quais, depois 
de moídas, foram retiradas duas outras, para as análises. Estas foram realizadas 
no Laboratório de Análises Bromatológicas da Escola Superior de Agricultura de 
Lavras, segundo o método de Kjeldahl, e o índice usado na transformação dos re- 
sultados para obtenção do teor de proteínas foi de 5,7 x N. 

Todas as amostras de sementes foram obtidas com o auxílio de um divisor de 
precisão, e a determinação da umidade das sementes foi feita no aparelho 
«Steinlite 400 G». 

Para a análise de variância, os dados percentuais relativos a colmos com espi- 
gas férteis, tardias e estéreis foram previamente transformados em arc sen V% (13). 
Para os dados de produção de grãos, a interação foi desdobrada, fazendo-se a análise 
deregressão para cada variedade e ajustando-se a equação de regressão. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1. Produção de Grãos 

As variedades ‘Pel. A. 506-62' e ‘Nadadores’ foram influenciadas pelas épocas 

de plantio, apresentando resposta quadrática. Ja a variedade TAS49' mostrou 
comportamento diferente, havendo somente resposta linear às épocas de plantio 
(Figuras 2, 3 e 4). 

As variedades ‘Pel. A. 506-62' e 'Nadadores' apresentaram maior produção de 
grãos em torno da segunda época de plantio, ao passo que para a variedade 
'TAS-49' o maior rendimento de grãos foi obtido na primeira época de plantio. 

O menor rendimento de grãos, em todas as variedades, ocorreu na última épo- 
ca de plantio, concordando com os resultados encontrados por outros pesquisa- 
dores (1, 2), os quais obtiveram baixos rendimentos de grãos nos plantios tardios.
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FIGURA 2 - Produção média de grãos obtida na variedade 'Pel.A.506-62', em 
regime de irrigação por aspersão, em função das épocas de plan- 
tio. 

3.2. Espigamento, Maturação e Acamamento 

As variedades mostraram comportamento diferente quanto aos estádios de 
espigamento e maturação, de acordo com o que mostra o Quadro 3. Verifica-se 
que, à medida que se atrasava o plantio, o período para espigamento aumentava, 
em todas as variedades. Por outro lado, o atraso no plantio reduziu o período en- 
tre o espigamento e a maturação nas variedades ‘IAS-49’ e ‘Nadadores’, ao passo 
Jue na ‘Pel.A.506-62’ esse período somente foi diminuído na última época de plan- 

o. 
Quanto ao ciclo total, a variedade superprecoce (Pel.A.506-62) tendeu a au- 

mentar o ciclo, à medida que se atrasava a época de plantio; na variedade inter- 
mediária (IAS-49), houve tendência para retardamento do ciclo já na última época 
de plantio, enquanto na variedade tardia (Nadadores) a tendência foi para decrés- 
cimo gradativo do ciclo, à medida que se retardou a época de plantio. Isto pode 
ser atribuído à maior elevação da temperatura durante os períodos mais avança- 
= da vida da planta, o que concorda com THIBAU (15) e MOTA e GOEDERT 

Quanto ao acamamento, este somente ocorreu nas variedades “Pel.A.506-62' e 
‘IAS-49’, nas duas primeiras épocas de plantio, durante o período de espigamento 
(Quadro 3), em razão de falha ocorrida no manejo da irrigação. Os jatos dirigidos 
contra as variedades durante a irrigação neste período, associados ao próprio peso 
das espigas já formadas, provocaram acamamento. 

A variedade ‘Nadadores’, em razão de estar ainda em fase de crescimento, não 
chegou a sofrer acamamento. A correção no manejo da irrigação, nas épocas 
subsequentes, evitou mais acamamento.
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FIGURA 3 - Produção média de grãos obtida na variedade 'Nadadores', 
en regime de irrigação por aspersão, em função das épo- 
cas de plantio. 

3.3. Altura da Planta 

As variedades ‘Pel.A.506-62' e TAS-49' mostraram decréscimo acentuado em al- 

tura de planta depois da segunda época. Já na variedade “Nadadores' esse fatonão 

ik É essa pri ela maior altura de planta na segunda e na terceira épocas 

(Quadro 4). 

3.4. Número Total de Colmos e Percentagem de Colmos com Espigas Férteis, 
Tardias e Estéreis 

As variedades ‘IAS49’ e “Nadadores' apresentaram menor número de colmos 

nas duas últimas épocas, enquanto na variedade “Pel.A.506-62' esse decréscimo 

ocorreu principalmente na última época (Quadro 5), o que concorda com os resul- 

tados encontrados por JESSOP e IVINS (6), os quais observaram decréscimo no 

número de perfilhos tardios. Segundo THIBAU (14), este decréscimo é atribuído à 

elevação da temperatura, que provoca mortalidade de perfilhos. 

Os resultados parecem indicar uma associação entre número de colmos e pro- 

dução de grãos, pois um decréscimo no número de colmos nas últimas épocas de 

plantio coincide com a tendência para redução de produção de grãos nessas épo- 

cas. 
As variedades ‘Pel. A.506-62' e ‘TAS-49’ nao foram influenciadas pelas épocas 

de plantio quanto a fertilidade dos perfilhos. No entanto, a ‘Nadadores’ 

apresentou menor percentagem de colmos com espigas férteis especialmente na
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FIGURA 4 - Produção média de grãos obtidana variedade 
'IAS-49', sob regime de irrigação por aspersão, 
em função das épocas de plantio. 

última época de plantio (Quadro 5). 
A variedade “Nadadores' destacou-se quanto à percentagem de colmos com 

espigas tardias (Quadro 5). 
As variedades “Pel.A.506-62' e “-Nadadores' apresentaram, na última época de 

plantio, maior percentagem de colmos com espigas estéreis, o que confere com os 
resultados encontrados por THIBAU (14), o qual observou chochamento das espigas 
em plantios tardios. Já na “LAS49' a maior percentagem de colmos com espigas esté- 
reis ocorreu na segunda e última épocas de plantio (Quadro 5). 

3.5. Comprimento da Espiga 

As variedades apresentaram comportamento diferente quanto ao comprimen- 
to médio da espiga. A variedade ‘IAS-49’ não foi influenciada pela época de plan- 
tio. Porém, as variedades “Pel.A.506-62' e ‘Nadadores’ mostraram tendência para 
que o maior comprimento ocorresse na segunda época de plantio (Quadro 6). 

3.6. Número de Grãos por Espiga 

A variedade ‘TAS-49’ não foi influenciada pelas épocas de plantio quanto ao 
número de grãos por espiga. Entretanto, houve influência nas duas outras varieda- 
des, mostrando tendência para redução do número de grãos por espiga nos plantios
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QUADRO 4 - Altura média da planta, em cm, das três variedades, em diferentes épocas de plantio, sob o regime de irrigação por aspersão. Viçosa, 1974* 

Variedades Epoca de Altura da 

plantio planta-cm 

20/03 79,74 a 
Pel.A.506-62 (P) 16/04 s0,08 a 

30/04 66,74 b 
20/05 58,16 b 

20/03 86,74 a 
ndo ao us 10/04 90,16 a 

30/04 70,49 b 
20/05 70,83 b 

20/03 65,49 b 
Nadadores — (N) 10/04 78,49 a 

30/04 73,08 b 
20/05 57,91 b 

cv. 6,18 

* Em cada série de médias, os valores seguidos pelas mesmas letras não diferem estatisticamente entre si, ao nível de 5%, pelo teste de Tukey. 

precoce e tardio (Quadro 6). Este comportamento parece influir no rendimento de 
grãos das variedades “Pel.A.506-62' e ‘Nadadores’. 

3.7. Dimensões do Grão 

A variedade ‘Nadadores’ não mostrou mudança no comprimento do grão nas 
diversas épocas de plantio, diferentemente do que ocorreu com as duas outras va- 
riedades (Quadro 6). Na variedade “IAS-49' o maior comprimento do grão ocorreu 
na segunda e terceira épocas, ao passo que na “Pel.A.506-62' houve tendência para 
maior comprimento do grão nas duas últimas épocas. 

Na variedade ‘Nadadores’ a largura do grão não foi influenciada pela época de 
plantio. Entretanto, as variedades “Pel.A.506-62' e ‘IAS-49’ mostraram comporta- 
mento diferente nas diversas épocas estudadas (Quadro 6), com tendência para 
menor largura do grão na última época de plantio. 

A variedade ‘Nadadores’ não apresentou diferença, quanto à relação compri- 
mento/largura do grão, entre as épocas estudadas. Entretanto, a variedade 
“TAS-49' mostrou aumento da relação já na segunda época de plantio, enquanto na
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‘Pel. A.506-62’ esse aumento tendeu a dar-se mais tarde (Quadro 6). 

3.8. Peso de 1.000 Grãos 

Houve comportamento diferente entre as três variedades estudadas quanto ao 
efeito das diferentes épocas de plantio (Quadro 7). As variedades ‘Pel.A.506-62" e 
‘IAS-49’ mostraram tendência para apresentar menor peso do grão na primeira 
época de plantio, o qual diferiu do peso em todas as outras épocas na primeira va- 
riedade e apenas na terceira época na segunda variedade. Já na variedade ‘Nada- 
dores’ nao houve diferenca no peso de 1.000 graos, quando se compararam as trés 
primeiras épocas de plantio, ocorrendo diferença apenas ao se comparar a primei- 
ra com a ultima época de plantio. Essa tendência de o peso de 1.000 grãos ser me- 
nor nas duas outras variedades, nos plantios mais precoces, parece estar associa- 
da com o acamamento ocorrido nas duas primeiras épocas de plantio, principal- 
mente na primeira, o que deve ter acarretado decréscimo no peso dos grãos, de 

acordo com WEIBEL e PENDLETON (17), segundo os quais o acamamento resulta 
em decréscimo do peso do grao (Quadro 7). 

3.9. Peso por Hectolitro 

O peso por hectolitro na variedade ‘TAS-49’ nao foi influenciado pela época de 
plantio. Ja na variedade ‘Pel.A.506-62' o menor peso por hectolitro ocorreu na pri- 
meira época de plantio, enquanto na variedade ‘Nadadores’ foi na ultima época de 
plantio (Quadro 7). Entretanto, em qualquer das variedades ou épocas de plantio 
o peso por hectolitro foi superior a 78 kg, peso considerado básico, no Brasil, para 
anions do preço pago aos triticultores para trigo limpo, com grau de umidade 

le 13% (8). 

3.10. Teor de Proteína (N x 5,7) 

A época de plantio não influiu nas variedades ‘Pel.A.506-62" e ‘Nadadores’ quan- 

to ao teor de proteína. Ja a variedade ‘IAS-49’ somente revelou diferença quando 
se comparou a terceira com a ultima época de plantio (Quadro 7). 

3.11. Ferrugem do Colmo e da Folha 

Não se verificou incidência de ferrugem nos colmos e nas folhas, nas varieda- 
des, nas diversas épocas de plantio. Apenas se observou pequena incidência de 
septeriose na variedade ‘Nadadores’ na terceira época de plantio. 

3.12. Considerações Gerais 

Com relação às épocas de plantio, a segunda, de modo geral, apresentou me- 
lhor aspecto das características estudadas, seguida da terceira época. Estas duas 
épocas merecem ser destacadas, visto apresentarem melhores condições para se 
proceder a uma rotação sucessiva entre as culturas de arroz e trigo, sem prejuízos 
das culturas por ocasião do preparo do solo e da colheita. Já a primeira época de 
plantio seria pouco indicada, pois o menor período de tempo decorrente entre a 
colheita do arroz e o plantio do trigo poderia prejudicar um preparo adequado do 
solo para a semeadura do trigo. Por outro lado, com o plantio do trigo na última 
época, a colheita do trigo se fará de fins de setembro a princípios de outubro, 
mesmo usando-se variedades superprecoces. Isto prejudicaria o preparo adequado 
do solo para o plantio da cultura do arroz. - 

As variedades nao diferiram quanto à produção de grãos. A variedade 
“Pel.A.506-62' destacou-se em capacidade de perfilhamento, percentagem de espi- 
gas férteis, numero de graos por espiga e teor de proteina, igualando-se as demais 
quanto ao peso por hectolitro. A variedade ‘IAS-49’ destacou-se em percentagem 
de espigas férteis, menor esterilidade das espigas, peso de 1.000 grãos e teor de 

proteína. Já a variedade ‘Nadadores’ destacou-se quanto ao total de colmos,
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comprimento da espiga e número de grãos por espiga. 
Considerando-se os principais componentes da produção, o rendimento de 

grãos da variedade “Pel.A.506-62' foi influenciada pela percentagem de espigas fér- 
teis e pelo número de grãos por espiga; na ‘IAS-49', pela percentagem de espigas 
férteis e pelo peso do grão; na variedade ‘Nadadores’, o rendimento de grãos 
deveu-se principalmente ao número de grãos por espiga. 

4. RESUMO 

Estudou-se o efeito de épocas de plantio, em relação ao rendimento de grãos, 
ciclo vegetativo e outras características, sobre o trigo, usando-se três variedades 
de ciclos diferentes, visando a determinar uma época mais adequada de plantio 
para a rotação arroz-trigo, em culturas sucessivas, sob o regime de irrigação por 
aspersão. 

Os cultivares usados foram: “Pel.A.506-62', ‘IAS-49’ e ‘Nadadores’, semeados 
em 20-março, 10-abril, 30-abril e 20-maio de 1974, em solo Podzélico Verme- 
1ho-Amarelo Cambico, fase terraço, em Viçosa, Minas Gerais. 

Foram estudadas as seguintes características: produção de grãos, espigamen- 
to, maturação, grau de acamamento, altura da planta, número total de colmos, 
percentagem de colmos com espigas férteis, tardias e estéreis, comprimento da es- 
piga, número de grãos por espiga, peso de 1.000 grãos, peso por hectolitro e teor de 
proteína. 

Não houve diferença quanto à produção de grãos entre as variedades estuda- 
das. 

Visando à produção de grãos, a melhor época de plantio, para as variedades 
“Pel.A.506-62' e “Nadadores', foi 10 de abril. Porém, para a variedade IAS49' a 
maior produção foi obtida na primeira época de plantio. 

O último plantio, nas três variedades, resultou em decréscimo da produção de 
grãos. 

A maior altura de planta e os maiores comprimentos de espiga, número de 
grãos por espiga, comprimento do grão, peso de 1.000 grãos e peso por hectolitro 
foram obtidos na segunda e terceira épocas de plantio. 

O período para atingir a fase de espigamento aumentou, nas três variedades, à 
medida que se atrasava a época de plantio. 

Usando-se a variedade superprecoce (Pel.A.506-62), as duas primeiras décadas 
de abril podem ser consideradas como épocas mais recomendável para o plantio de 
trigo, para se proceder a uma rotação arroz-trigo em culturas sucessivas, sob o re- 
gime de irrigação por aspersão. 

5. SUMMARY 

The effect of different planting times on grain yield and other characteristics 
in three varieties of wheat with different vegetative cycles was studied in Viçosa, 
Minas Gerais, Brazil, in order to determine the best planting season for the crop in 
a rice-wheat-rotation scheme under sprinkle irrigation. The cultivars ‘Pel A 
506-62’, “LAS-49', and ‘Nadadores’ were sown March 20, April 10, April 30 and May 
20. 

For all three cultivars, planting on the last date resulted in a decrease in grain 
production, and the time required to produce heads increased according to the 
delay in sowing date. 

The first 20 days of April can be considered the most appropriate time for so- 
wing the precocious variety ‘Pel A 506-62’ in the region, in order to proceed with 
rice-wheat rotation under irrigation. 
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